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RESUMO 

 

O empreendedorismo se tornou um assunto de ampla discussão na literatura devido ao seu 

impacto significativo no desenvolvimento econômico e social de um país, e desta forma, um 

campo relevante para a pesquisa científica. Da mesma maneira, o ensino superior é 

reconhecido como um importante pilar do desenvolvimento econômico e social, além de 

possível ambiente adequado, para descobrir aspirações potenciais para a formação da intenção 

empreendedora (IE) de seus alunos. No âmbito universitário se distinguem as instituições em 

público e privado, e há uma percepção acerca de divergências nos modelos de educação 

empreendedora, de uma instituição para outra. Em virtude disso, o presente artigo tem como 

objetivo testar e mensurar a intenção empreendedora dos discentes de graduação, avaliar os 

efeitos das variáveis que a compõem e verificar se os ambientes universitários (público e 

privado) diferem na influência da intenção empreendedora de seus estudantes. A metodologia 

utilizada neste estudo é do tipo descritiva quantitativa adotando um processo de amostragem 

não-probabilística, por conveniência, limitada pela possibilidade de acesso e pela 

disponibilidade dos estudantes em participar da pesquisa, e utiliza-se também de amostragem 

não probabilística do tipo “bola de neve”. Os dados foram auferidos por meio do Questionário 

de Intenção Empreendedora de Liñán e Chen (2009), e foram contemplados 106 

respondentes. Para análise estatística utilizou-se de tabelas de cruzamento de dados, 

Correlação de Pearson e Regressão Linear múltipla. Os resultados apontam que as variáveis 

com maior relevância para explicar a Intenção Empreendedora são Atitude Pessoal e 

Percepção do Controle do Comportamento, além disso, os estudantes da rede privada de 

educação demonstram maior IE que os alunos da rede pública. Também se evidenciou 

a percepção dos alunos sobre a falta de suporte das Universidades em desenvolver nos alunos 

uma maior propensão ao empreendedorismo. Tal percepção é existente em ambos ambientes 

porém ponderada de uma forma maior nos alunos da rede pública. 

 

Palavras chaves: Empreendedorismo; Educação Empreendedora; Teoria do Comportamento 

Planejado; Intenção Empreendedora.  
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1. INTRODUÇÃO 

 

O empreendedorismo tem sido um assunto muito discutido na literatura, e se tornado um 

importante e produtivo campo de investigação científica, devido à significativa influência 

exercida no desenvolvimento econômico, e social de um país. De acordo com Marques 

(2016), o empreendedorismo além de se tornar uma importante fonte de pesquisa, passou a ser 

relacionado como um esforço e encorajamento fundamental do desenvolvimento econômico.  

 

O desenvolvimento do comportamento empreendedor no Brasil e em outros países do mundo 

vêm sendo colocado em pauta em debates políticos, econômicos e acadêmicos (PAUL 

SHRIVATAVA, 2016).  

 

Para qualquer país, a criação de novos negócios é fundamental para a geração de riquezas e 

criação de empregos, e se adequadamente apoiados e em situações especiais, são responsáveis 

por inovações tecnológicas que impactam as atividades de manufatura e serviços (HECKE, 

2011).  

 

Assim, gradativamente os governos elaboram programas de incentivo a criação de novas 

empresas promovendo o empreendedorismo, visando o desenvolvimento regional e 

crescimento econômico. Estudos empíricos mostram que o comportamento empreendedor ou 

alguns de seus aspectos podem ser ensinados, nisso considera-seque a educação, seja um dos 

instrumentos fundamentais para promover atitudes, capacidades e intenções empreendedoras 

(KURATKO, 2016). 

 

A formação em empreendedorismo pode levar em conta os aspectos individuaise contextuais 

que motivam os indivíduos a empreender, sendo assim, as universidades/faculdades 

desempenham importante papel e responsabilidade nessa formação, promovendo o 

desenvolvimento de competências empreendedoras diversas (ZAMPIER E TAKAHASHI, 

2011). Os estudantes universitários têm mostrado um interesse relevante por essa carreira 
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(LIÑÁN E FAYOLLE, 2015). Eventualmente pela característica de maior autonomia, 

flexibilidade, criatividade, realização pessoal e profissional que a carreira empreendedora 

pode propiciar, bem como a possibilidade de aplicar conhecimentos de sua formação 

universitária, aspectos nem sempre encontrado na carreira de empregados.  

 

Em revisão de anos de pesquisa centrada em fatores que levam as pessoas a se tornarem 

empreendedoras, Walter e Heinrichs (2015) apontaram que a intenção empreendedora é uma 

variável importante de estudo. Conforme Ajzen (1991) a intenção empreendedora é uma 

projeção pessoal de ações e metas a serem cumpridas para exercer a atividade empreendedora. 

O autor em seus estudos, apresentou a teoria do comportamento planejado (TCP), que parte 

da premissa de que o comportamento humano é uma função da intenção comportamental e 

esta, por sua vez, é associada a três fatores: Atitudes, Normas Subjetivas e Controle 

Comportamental Percebido.  

 

Baseado nos estudos da TCP, Liñán e Chen (2009), desenvolveram o questionário de intenção 

empreendedora (QIE) com a finalidade de testar e validar um modelo de intenção 

empreendedora a partir do entendimento acerca de quais variáveis levantadas interferem na 

construção dessa intenção. O presente estudo adota o uso do questionário adaptado e busca 

através dos dados coletados identificar a intenção empreendedora de estudantes do ensino 

superior da cidade de Governador Valadares. 

 

PROBLEMA DE PESQUISA 

 

A questão de pesquisa que direciona esta investigação é: Como se comporta a intenção 

empreendedora dos alunos de graduação das IES de Governador Valadares [MG] e há 

diferença entre ambos? Em que ponto se divergem? 
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1.1 OBJETIVOS 

 

1.1.1 Objetivo geral 

 

O objetivo deste estudo é identificar e analisar a intenção empreendedora dos alunos de 

graduação das Instituições de ensino da cidade de Governador Valadares.  

 

1.1.2 Objetivos específicos 

 

Associado ao objetivo principal, foram desmembrados os seguintes objetivos específicos:  

 

A. Testar e mensurar a intenção empreendedora a partir da aplicação de questionário 

adaptado do modelo desenvolvido por Ajzen (1991) pelos autores Chen e Liñàn 

(2009).  

 

B.  Avaliar os efeitos das variáveis através dos questionários aplicados, identificando as 

que possuem maior relevância para o modelo (Atitude Pessoal, Normas Subjetivas, 

Controle do Comportamento Percebido, Suporte da Universidade, Risco e Intenção 

Empreendedora).  

 

C. Analisar se os ambientes universitários (público e privado) divergem na maneira em 

que influenciam na intenção empreendedora de seus estudantes. 

 

2. JUSTIFICATIVA 

 

Movida pela globalização em meados da década de 80, as grandes empresas precisaram 

adotar métodos de reengenharia para que pudessem se adaptar e sobreviver às mudanças no 

mercado, que por sua vez ocasionaram uma redução de oferta de trabalho impulsionando a 

busca de outras estratégias como o auto emprego. Conseqüentemente, houve o crescimento de 
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pequenas e microempresas como alternativa para sobrevivência, assim, o empreendedorismo 

obteve uma importância estratégica no contexto da economia de mercado. De acordo com 

Thomas e Mueller (2002), a criação de novas empresas pode ser considerada como fonte de 

oportunidades de emprego e impacto sobre o desenvolvimento econômico e regeneração da 

economia.  

 

Em conformidade, Davidsson, (1989); Martin e Picazo (2009), salientam que o progresso das 

pequenas empresas tem impacto significativo para a prosperidade das economias de mercado. 

No Brasil as pequenas empresas desempenham um papel importante. Segundo dados do 

Ministério do Trabalho em 2010, 98,29% das empresas brasileiras são pequenas ou médias, 

ou seja, com menos de 500 empregados e empregavam no ano de 2010, 59 % da força de 

trabalho.  

 

Há uma concordância de acordo com os autores Covin e Slevin (1991) a respeito do benefício 

que é gerado para a sociedade através do apoio à inovação e ao empreendedorismo ao redor 

do mundo, por tanto, falar a respeito do empreendedorismo e aprender sobre o assunto seria 

crucial para o desenvolvimento da sociedade. Nisso, a educação pode desempenhar 

significativo papel frente ao incentivo ao empreendedorismo. Existem autores que defendem 

que aqueles que serão empreendedores possuem características específicas que os qualifica 

para a atividade empreendedora (GERBER, 1996). Já outros autores acreditam que existem 

competências que podem ser ensinadas e portando aprendidas para que o indivíduo 

desenvolva a capacidade de empreender, pois o empreendedorismo se associaria também a 

um processo de aprendizagem sobre oportunidades de negócios e inovação (FILLION, 1999).  

 

De acordo com Malacarne, Brustein e Brito (2014), os resultados apresentados no estudo 

GUESS (Global University Entrepreneurial Spirit Students' Survey), revelam que o atual 

sistema educacional estimula os profissionais a conquistarem uma colocação em uma empresa 

e não a busca pelo negócio próprio, deixando de priorizar desta forma, o comportamento 

empreendedor dos alunos. Por conta disso, entende-se , que exista um costume em educar os 
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estudantes para serem empregados em grandes empresas, logo no contexto universitário pode-

se encontrar resistências para o estímulo da atividade empreendedora e até conflitos num 

processo de mudanças, o que gera impactos para a instituição, para os professores e para os 

alunos (MALACARNE; BRUSTEIN; BRITO, 2014). Nisso, reforça-se a motivação à 

realização da pesquisa, revelando possível desafio em desenvolver o comportamento 

empreendedor no ensino superior. 

 

Diante deste escopo, tornou-se interessante para a pesquisa, identificar no contexto de 

estudantes universitários, a relação dos mesmos com o empreendedorismo através da busca na 

identificação da intenção empreendedora dos estudantes de ensino superior, pois pode se 

associar, que compreender a intenção empreendedora dos alunos pode-se relacionar há como 

estes alunos estariam sendo preparados também para esse mercado de trabalho empreendedor. 

Além disso, outras variáveis relevantes na formação da intenção empreendedora e as relações 

entre elas serão levantadas através do método utilizado no estudo, que se dá a partir do 

instrumento de pesquisa, questionário adaptado por Liñán e Chen, (2009), cuja base é a Teoria 

do comportamento planejado de Ajzen (1991) no contexto universitário de Governador 

Valadares, com universidades que se divergem, sendo uma pública e outra privada. 

 

3. REFERENCIAL TEÓRICO 

3.1 EMPREENDEDORISMO/EMPREENDEDOR: ASPECTOS CONCEITUAIS 

 

Tendo surgido dentro do contexto militar na França entre os séculos XVI e XVII, a palavra 

entrepreneur (empreendedor) fazia referência àqueles que conduziam expedições militares. 

Segundo Martinelli (2001) a palavra era utilizada para definir o indivíduo que contratava e 

organizava soldados para servir reinos ou cidades em troca de pagamento financeiro. 

 

De acordo com Dornelas (2018), Na Idade Média, a expressão “empreendedor” foi usada para 

definir o indivíduo que gerenciava grandes projetos de produção, o qual ainda não assumia 
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grandes riscos, mas gerenciava os projetos utilizando recursos disponíveis que eram 

provenientes do governo do país. Posteriormente, no século XVII ocorreram os primeiros 

indícios de relação entre assumir riscos e empreendedorismo, na medida em que acordos 

contratuais passaram a estabelecer preços pré-fixados e qualquer lucro ou prejuízo cabia 

exclusivamente ao empreendedor.  

 

Richard Cantillon, economista franco-irlandês e importante escritor, trouxe a expressão 

entrepreneur para o cenário empresarial, sendo considerado como um dos disseminadores do 

termo, pois de acordo com o autor ele teria sido um dos primeiros a diferenciar o 

empreendedor entre – aquele que assume riscos –, do capitalista o qual fornece o capital. 

(DORNELAS, 2018) 

 

Pode-se notar algumas similaridades entre autores quanto à definição do indivíduo 

empreendedor a respeito de assumir riscos frente aos negócios e trazer inovação.Segundo Ely 

e Hess (1937) empreendedor refere-se a uma pessoa ou grupo de pessoas que assume uma 

obrigação ou responsabilidade de combinar os aspectos produtivos em um negócio e em 

mantê-lo em atividade.  

 

Schumpeter (1934) afirma que empreender se trata de executar algo inédito, dentro de um 

cenário de negócio. Já conforme Palmer (1971), um empreendedor de sucesso consegue 

interpretar corretamente as situações de risco e é capaz de adotar medidas visando mitigá-los.  

 

Em conformidade, Kuratko (2016, p.3) afirma que “empreendedores caracterizam-se pela 

busca de oportunidades, pela aceitação de riscos e pela tenacidade na defesa de uma ideia até 

torná-la realidade”, atribuindo ao empreendedor qualidades de perseverança quanto aos seus 

objetivos.  

 

Outros autores acreditam que existem características particulares e atributos imprescindíveis à 

personalidade empreendedora. Dornelas (2018) define que empreendedor significa dizer, 
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aquele que assume riscos e começa algo novo, mas, ainda segundo o autor os empreendedores 

são pessoas que se diferenciam das demais, elas possuem motivação singular, são 

apaixonados pelo que fazem, querem fazer a diferença dentro da sociedade, desejam ser 

reconhecidas e serem referências, deixando um legado para outros possíveis empreendedores.  

 

Gerber (1996) é alinhado a esse pensamento pois sua percepção é de que o empreendedor é 

também inovador, estrategista, cria novos métodos ou novos mercados, tem personalidade 

criativa, sabe lidar com o desconhecido e sonda o futuro, transformando possibilidades em 

probabilidades, problemas em soluções, caos em harmonia. Pode-se dizer, portanto, que esses 

indivíduos perseguem seus objetivos, passam a agir de forma repetida ou mudam suas 

estratégias em busca de enfrentar desafios e superá-los, mesmo que sejam necessários certos 

sacrifícios pessoais (CARREIRA et al, 2015).  

 

Para Fillion (1999) o empreendedor é definido como uma pessoa marcada pela capacidade de 

criar, estabelecer e atingir objetivos, porém empreender ou ser empreendedor seria uma 

espécie de processo contínuo e não algo advindo ou motivado apenas por tais características 

do indivíduo. Conforme o autor, um empreendedor está continuamente exercendo o papel de 

empreendedor quando continua aprendendo sobre possíveis oportunidades de negócios e toma 

decisões moderadamente arriscadas buscando inovação. 

 

A partir do entendimento de Fillion (1999), abre-se uma vertente para observar que apenas as 

características, não definem o empreendedor e que a busca pela aprendizagem passa a fazer 

parte desse processo de empreendedorismo. Existem ainda, autores que pontuam que o 

empreendedorismo vai além desses traços de personalidade, e abordam com mais importância 

o processo em si.  

 

Gartner (1988) através de um estudo publicado, afirma que não é a personalidade do 

empreendedor que define o empreendedorismo, pois empreender se trata da criação de uma 

organização, desta forma somente as características de quem empreende não explicam o 
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processo de originar uma empresa. O autor defende a necessidade e importância de se estudar 

o processo envolvido, isto é, compreender o que os indivíduos fazem nesse processo de 

criação de uma organização e não apenas definir e analisar os traços de suas personalidades. 

 

Drucker (1985) também expõe, que o empreendedorismo se aproxima mais ao 

comportamento que um traço de personalidade, pois pessoas com características e jeitos 

diferentes podem ter sucesso em seus empreendimentos. O autor complementa que pessoas 

avessas a riscos tendem a não ser bons empreendedores assim como em diversas outras 

atividades como por exemplo liderança. Contudo, qualquer pessoa que tem capacidade de 

encarar o processo de tomada de decisão, pode aprender a empreender. Assim, o 

empreendedorismo respalda mais em conceito e teoria do que intuição (DRUCKER, 1985). 

 

Em concordância, Kuratko (2016), traz em uma de suas obras o termo “mentalidade 

empreendedora”, e define que qualquer pessoa pode desenvolvê-la. O autor enfatiza que o 

termo 

 

“Representa o aparato cognitivo e o compromisso necessários 

para se ver o mundo através de uma perspectiva inovadora, e 
isso compreende o potencial de empreendedorismo em cada 

indivíduo” (KURATKO 2016, p 3). 

 

3.2 EMPREENDEDORISMO NO BRASIL 

 

Conforme Dornelas (2018), o empreendedorismo tem sido o centro das políticas públicas na 

maioria dos países. O crescimento do empreendedorismo no mundo se acelerou na década de 

1990 e aumentou em proporção nos anos 2000. E isso se torna notável por conta das ações 

criadas relacionadas com o tema. Alguns exemplos são:  

 

1. Programas de incubação de empresas e parques tecnológicos; 
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2. Programas e incentivos governamentais para promover a inovação e transferência de 

tecnologia;  

3. Subsídios governamentais para criação e desenvolvimento de novas empresas;  

4. Criação de agências de suporte ao empreendedorismo e à criação de negócios;  

5. Programas de desburocratização e acesso ao crédito para pequenas empresas. 

 

No Brasil, o empreendedorismo começou a tomar forma e ser disseminado com a criação de 

entidades como Softex (Sociedade Brasileira para Exportação de Software) e Sebrae (Serviço 

Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Empresas), ambas responsáveis por dar suporte e 

apoiar os empreendimentos em crescimento. (DORNELAS, 2018).  

 

A Softex foi criada com o intuito de ajudar as empresas de software do país para o mercado 

externo, proporcionando ao empresário a capacitação em gestão e tecnologia, e o Sebrae, um 

dos órgãos mais conhecidos pelos pequenos empresários, dá o suporte aos brasileiros na 

abertura das empresas além de consultorias para resolver problemas pontuais no negócio. Foi 

através de programas criados na esfera da Softex, junto às universidades e cursos de 

tecnologia que o tema empreendedorismo passou a se manifestar na sociedade brasileira 

(DORNELAS, 2018). O autor cita algumas ações históricas e outras mais recentes 

desenvolvidas a fim de fomentar as atividades empreendedoras no país. Seguem alguns 

exemplos: 

 

1. Os programas Softex e Geração de Novas Empresas de Software, Informação e 

Serviços (Genesis), criados na década de 1990 que apoiavam atividades de 

empreendedorismo em software, estimulando o ensino da disciplina em universidades 

e a geração de novas empresas.  

 

2. O programa Brasil Empreendedor, do Governo Federal, dirigido à capacitação de 

empreendedores em todo o país, destinando recursos financeiros a esses 
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empreendedores, totalizando um investimento de R$8 bilhões. O programa vigorou de 

1999 até 2002 e realizou mais de cinco milhões de operações de crédito. 

 

3. Ações voltadas à capacitação do empreendedor, como os programas Empretec e 

Jovem Empreendedor do Sebrae, além do enorme crescimento do movimento de 

incubadoras de empresas no Brasil.De acordo com dados da Associação Nacional de 

Entidades Promotoras de Empreendimentos de Tecnologias Avançadas (Anprotec) 

mostram que, em 2016, cerca de 370 incubadoras de empresas encontravam-se em 

atividade no país. 

 

4. Legislação em prol das micro e pequenas empresas: a Lei da Inovação, a instituição do 

Simples, a Lei Geral da Micro e Pequena Empresa, o Programa Empreendedor 

Individual. 

 

5. Cursos e programas criados nas universidades brasileiras para o ensino do 

empreendedorismo e criação de negócios, o desenvolvimento do ensino de 

empreendedorismo na educação fundamental, no ensino médio e em cursos técnicos, 

além do aumento do número de professores universitários com títulos de mestre e 

doutor em temas relacionados com o empreendedorismo e ainda com dedicação ao 

ensino de empreendedorismo. 

 

6. A ênfase do Governo Federal no apoio a micro e pequenas empresas, bem como a 

consolidação de programas de apoio à criação de novos negócios com recursos de 

subvenção econômica, bolsas, investimentos para empresas iniciantes inovadoras, 

provenientes de entidades governamentais de apoio à inovação e o empreendedorismo, 

tais como Financiadora de Estudos e Projetos (Finep), fundações de amparo à 

pesquisa, Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq), 

Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social (BNDES), entre outros. 
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7. Aumento da quantidade de brasileiros adultos criando negócios, principalmente 

empreendedores das classes sociais C e D. 

 

8. O crescente movimento das franquias no Brasil também pode ser considerado um 

exemplo de desenvolvimento do empreendedorismo nacional. Segundo a Associação 

Brasileira de Franchising, em 2016, havia cerca de 3.000 redes de franquias 

constituídas no país, com mais de 144.000 unidades franqueadas. 

 

Nisso, o autor conclui que os últimos anos foram repletos de iniciativas em prol do 

empreendedorismo no país, e que eventos importantes como a Copa do Mundo de 2014 e 

Olimpíadas de 2016 foram marcos que estimularam através da sua repercussão, oportunidades 

empreendedoras, e que proporcionaram a criação e o desenvolvimento de novos negócios no 

país. 

 

Ainda de acordo com o autor, o empreendedorismo será o protagonista dos próximos anos, e 

o mesmo afirma ainda que “há uma convicção de que o poder econômico dos países depende 

de seus futuros empresários e da competitividade de seus empreendimentos. ” (DORNELAS, 

2018, P. 12). Ou seja, o crescimento da economia de um país é diretamente afetado pelos 

empreendimentos que são criados, e que por essa razão, estaríamos vivendo e a era do 

empreendedorismo, pois  

 

São os empreendedores que estão eliminando barreiras comerciais e 

culturais, encurtando distâncias, globalizando e renovando os conceitos 

econômicos, criando novas relações de trabalho e novos empregos, 

quebrando paradigmas e gerando riqueza para a sociedade. (DORNELAS, 
2018, P. 10). 

 

3.3 EDUCAÇÃO EMPREENDEDORA 
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Na década de 70 as escolas de administração norte-americanas estavam voltadas para a 

formação de empregados, com pouca ênfase em inovações e em geração de negócios. 

Conforme Hisrich (1988) a partir da década de 80, a educação voltada para o 

empreendedorismo ganhou mais espaço nas instituições acadêmicas. 

 

Essa mudança de postura das instituições norte-americanas, com início na década de 80, 

desencadeou uma oferta crescente do número de disciplinas de empreendedorismo, passando 

de 6 em 1967 para 300 em 1988. (VESPER E MCMULLAN, 1988). 

 

Em conformidade, de acordo com Aidar Marinho (2007), tradicionalmente os cursos de 

Administração e de Negócios enfatizavam a formação de profissionais para atuarem em 

grandes empresas. Era raro pensar no empreendedorismo como carreira de fato, contudo as 

mudanças dentro das empresas em um cenário mais atual, mostram um crescente aumento de 

procura a respeito do tema empreendedorismo. A redução dos modelos de longas carreiras em 

uma única organização, terceirização em larga escala, flexibilidade nos contratos de trabalho e 

etc, influenciaram os cursos de administração a incluírem em suas grades o tema 

empreendedorismo em nível de graduação e especialização (ADAIR MARINHO, 2007). 

Além do crescente investimento no desenvolvimento empreendedor de seus empregados por 

parte das empresas, um maior número de revistas de negócios com perfil acadêmico passou a 

ter artigos publicados na área. O autor ainda salienta que 

 

Embora o tema empreendedorismo não seja algo novo, tem 

despertado interesse crescente nos últimos anos. Essa tendência 

observa-se facilmente nas grades curriculares dos cursos de 

Administração ou nos programas de especialização e de 
educação executiva que, recentemente, passaram a enfatizar 

temas como empreendedorismo, criação de novos negócios, 

gestão da pequena e média empresa, elaboração de planos de 
negócios, inovação, entre outros. (AIDAR, M.MARINHO, p. 9, 

2007). 
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Algumas características como agressividade, impulsividade, iniciativa, capacidade de assumir 

riscos, capacidade analítica entre outras, prevaleceram por muito tempo como as 

características óbvias de um empreendedor e com isso acreditava-se que tais atributos não 

poderiam ser ensinados ou aprendidos, as pessoas as teriam ou não. Entretanto, o fato de o 

empreendedorismo ser hoje reconhecido como disciplina está ajudando a acabar com essa 

ideia (KURATKO, 2016). 

 

Desta forma, começa-se a entender, que a educação empreendedora possibilita o 

desenvolvimento de capacidades e características, para o caminho do empreendedorismo. De 

acordo com Turker e Selcuk (2009), uma pesquisa realizada com alunos na Turquia 

evidenciou a influência que o suporte universitário exerce na intenção empreendedora dos 

estudantes. Os resultados demonstram que a universidade que oferece conhecimento e 

inspiração adequados, possibilitam ao indivíduo maiores chances de optar por uma carreira 

empreendedora que outros que não foram expostos ao mesmo estímulo.  

 

Em conformidade ao estudo turco, Cheng Chan e Mahmood (2009) afirmam que alunos que 

cursaram disciplinas associadas ao empreendedorismo tiveram maior intenção empreendedora 

em comparação aos alunos que não cursaram.  

 

Pinto (2013), fala a respeito da necessidade do ensino do empreendedorismo, pois os 

empreendedores não nascem empreendedores, mas se desenvolvem como tais. Ainda de 

acordo com o autor, a educação empreendedora pode oportunizar ao estudante enxergar e 

avaliar determinada situação, assumindo uma posição proativa frente a ela, capacitando-o a 

elaborar e planejar formas e estratégias de interagir com aquilo que ele passou a perceber 

(LOPES, 2014). Nisso entende-se que é possível aprimorar competências e habilidades para 

se tornar um empreendedor. 

 

Para Timmons e Spinelli (2006) as instituições de ensino devem estimular atitudes 

empreendedoras nos estudantes de curso técnico e superior e que esses estímulos podem ser 
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para criarem seus próprios negócios ou para gerirem com uma postura de empreendedor 

outros empreendimentos particulares. 

 

Estudos mais recentes também reforçam a importância da educação empreendedora. 

Conforme Bell (2015) através de atividades experimentais, os estudantes podem desenvolver 

características associadas ao empreendedorismo, além de permitir feedbacks positivos em 

relação à atividade empreendedora. Anos antes, já era evidenciada a participação da educação 

a respeito do empreendedorismo nos futuros negócios que foram gerados. De acordo com 

Upton, Sexton e Moore (1995) em seu estudo, 40% dos alunos que cursaram assuntos 

relacionados ao empreendedorismo durante a universidade iniciaram seus próprios negócios, 

desta forma nota-se que a educação empreendedora contribui capacitando o indivíduo no 

desenvolver de competências como, senso de independência, autonomia e autoconfiança, 

expandindo seus horizontes, maximizando as capacidades de perceber oportunidades e 

alternativas de carreira. Proporciona também a aquisição de habilidades para o desdobramento 

de novos negócios, técnicas pessoais de relacionamento, de aprendizagem, além de condutas 

éticas (MAN, 2001). 

 

Em conformidade, Guerra e Grazzotin (2010) enfatizam que a educação empreendedora 

aumenta a qualidade da preparação dos jovens para atividades inovadoras, sendo elas tanto 

para trabalharem em uma organização quanto para conduzirem seu próprio negócio. Diante 

das duas situações, o resultado é um impacto socioeconômico expressivo. Ainda de acordo 

com as autoras os alunos devem ser estimulados a desenvolver uma mentalidade 

empreendedora, e que as salas de aula de empreendedorismo devem ser utilizadas como um 

laboratório de conhecimento, sendo um assunto que deve ser tratado em todos os tipos de 

cursos e níveis e não somente em disciplinas isoladas (GUEERA; GRAZZIOTIN, 2010). 

 

Alguns estudos semelhantes, foram realizados pautando similarmente o empreendedorismo 

universitário e a influência da educação empreendedora na formação de atitudes 

empreendedoras. A partir de uma pesquisa desenvolvida com uma amostra de 128 estudantes 
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de doutorado do Reino Unido, estudantes julgaram necessário o conhecimento de habilidades 

empreendedoras, mesmo que em diferentes áreas de atuação, especialmente seguindo carreira 

acadêmica (LEAN, 2012). 

 

Em uma revisão feita por Van der Sluis,Van Praag e Vijverberg (2008) a respeito de cerca de 

100 estudos empíricos em relação ao impacto da educação empreendedora nos Estados 

Unidos e na Europa, foi evidenciado que o efeito de melhora da educação empreendedora 

sobre o desempenho é significativo.  

 

Outro estudo realizado com relação ao empreendedorismo nas universidades, e com grande 

reconhecimento e abrangência internacional se trata do Global University Entrepreneurial 

Spirit Students' Survey – GUESSS (http://www.guesssurvey.org/), que em 2013/2014, 

alcançou 34 países, incluindo o Brasil, cujo objetivo se deu por acompanhar parâmetros 

perceptivos de aspectos pessoais e contextuais do ambiente universitário associado ao 

empreendedorismo entre estudantes de nível superior. As conclusões do estudo relatam que a 

grande maioria dos alunos participantes da pesquisa acreditam em suas capacidades 

empreendedoras (SIEGER, FUEGLISTALLER, E ZELLWEGER, 2014) . E de acordo com 

Armstrong (2014), existem também evidências em outros estudos empíricos de que a 

educação empreendedora aumenta a capacidade de enxergar e aproveitar novas 

oportunidades, além de que a elevação intelectual, torna mais eficiente a tomada de decisões e 

a formulação de estratégias (WANG E JESSUP, 2014). Sendo assim, a educação 

empreendedora une uma série de ações voltadas para o progresso de habilidades e 

competências que potencializam a carreira empreendedora, e pode ser entendida como um dos 

principais fatores contextuais que precedem a intenção de empreender de estudantes 

universitários (SOOMRO E SHAH, 2015). 

 

Seguindo a teoria que será utilizada neste estudo, existem algumas variáveis que influenciam 

na formação das intenções dos indivíduos e a viabilidade do desejo de empreender. Por 

exemplo, as intenções seriam antecedidas por atitudes, normas sociais e a auto eficácia 
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percebida. Isto é, as facilidades e dificuldades que os indivíduos encontram em suas 

capacidades para começar um negócio, assim como a forma em que as pessoas ao seu redor 

enxergam a atividade empreendedora e a sua aspiração pessoal de exercer essa carreira, irá 

dirigi-lo ou afastá-lo para o ato de empreender.  

 

Conforme Dornelas (2005), os empreendedores são produtos da época e do lugar em que 

vivem, nisso pode-se esperar que os indivíduos a partir de circunstâncias à sua volta sejam 

motivados. Desta forma, a literatura de empreendedorismo propõe que o ambiente irá 

influenciar na decisão de tornar-se um empreendedor, seja este ambiente macro - localização 

geográfica (aspectos sociais, culturais, políticos) ou micro - o ambiente em que ele está 

inserido no dia a dia, como a família, amigos, empresa e também as universidades. 

 

Existem estudos que fazem um paralelo a respeito das universidades públicas e privadas. A 

universidade pública Brasileira caracteriza-se pela maior extensão curricular em pesquisa de 

seu corpo docente, isto é, maior número de professores mestres e doutores com dedicação 

exclusiva à universidade e a projetos de pesquisa acadêmica.  

Há um maior apoio e investimento por parte do governo em bolsas para tais estudos e 

investigação científica nas universidades públicas e às vezes de empresas. Ainda assim, de 

acordo com Andrade (2012) as pesquisas levantadas nas universidades públicas seriam 

direcionadas tradicionalmente para responder questões de interesses científicos, mas que não 

são vinculadas a demandas de inovação para a sociedade. Deste modo, entende-se que o 

ambiente universitário público tenderia a estar mais distante de demandas do mercado de 

trabalho, o que pode ser considerado como uma barreira ao despertar da intenção 

empreendedora, visto que internamente dentro das universidades públicas existem portanto 

mais oportunidades de envolvimento na área acadêmica para os alunos, por dispor de maior 

quantidade de bolsas de iniciação científica (SILVA E TEIXEIRA, 2013). Além da influência 

das experiências de seus professores com a pesquisa. 
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Há também outros estudos que, igualmente, investigam as intenções empreendedoras de 

estudantes, Silva e Teixeira (2013), tal como, em seu estudo, pesquisaram as intenções 

empreendedoras de estudantes de computação de uma universidade pública e uma privada no 

estado de Sergipe. Em conformidade com estudos desenvolvidos anteriormente, apuraram que 

os alunos da instituição privada possuem maior nível de intenção empreendedora (IE) do que 

os da instituição pública.  

 

Dados da Endeavor (2012) trazem a informação de que no Brasil, a quantidade de alunos de 

instituições privadas que já participaram de algum curso de educação empreendedora é 

superior em comparação às instituições de ensino superior (IES) públicas. Este estudo 

também enfatiza, que existe uma disposição maior em abrir um negócio próprio aos alunos 

que cursaram matérias relacionadas ao empreendedorismo que os alunos que nunca cursaram. 

 

Em outros estudos na literatura de empreendedorismo no Brasil, encontramos pesquisas que 

buscaram comparar o nível de intenção empreendedora dos alunos de universidades públicas 

e privadas. Perim (2012), por exemplo, analisou em uma pesquisa aplicada em duas 

instituições públicas e em três instituições privadas o ensino e a prática do empreendedorismo 

na cidade de Boa Vista. Em seus resultados a autora relatou que os estudantes da rede privada 

notam maior empenho por parte da instituição em contribuir para a formação empreendedora, 

e dão maior incentivo às práticas empreendedoras que os estudantes das IES públicas. Por 

outro lado, os estudantes das instituições públicas percebem uma maior necessidade de aulas 

práticas voltadas ao empreendedorismo, pois acreditam que o ensino estaria mais focado em 

teorias. 

 

Um estudo do Programa de Pós-Graduação da Universidade Federal de Pelotas, investiga a 

influência do ambiente universitário na intenção empreendedora, neste estudo levantaram uma 

análise comparativa para universidades públicas e privadas. Os resultados apurados estão de 

acordo com parte de estudos anteriores mostrando que os estudantes de universidades 

privadas têm intenções empreendedoras mais elevadas, no entanto, os dados mostram também 



23 
 
 

 

 

 

 

 

que os alunos já tinham esse comportamento antes de entrarem na universidade (BARRAL, 

2015). Nisso a autora concluiu que não havia diferença na influência do ambiente 

universitário público e privado na IE, exceto no fator que expressa o desejo de aprender sobre 

empreendedorismo, pois, analisando os resultados, a autora observou que as únicas 

estimativas estatisticamente significativas se referiam ao fator da dimensão desejo percebido. 

Esta diferença, expressa que, os alunos de universidades privadas têm em média, ao final do 

curso, um maior desejo de aprender e freqüentar cursos de empreendedorismo do que os 

estudantes de IES públicas. Além disso, nos resultados do estudo, percebeu-se que o desejo 

dos alunos das IES privadas permanece quase constante do início para o fim do curso, 

enquanto que ele diminui significativamente para os alunos das universidades públicas 

(BARRAL, 2015).  

 

3.4 INTENÇÃO EMPREENDEDORA 
 

A intenção de empreender configura o caminho de uma ação futura, afeta, direciona e mantém 

o comportamento do indivíduo, sendo esta, precedente para a busca de novas oportunidades 

de negócio (KRUEGER 1993). A intenção por tanto se torna complexa tendo em vista as 

variáveis que estão envolvidas no processo de sua formação. Segundo Krueger e Brazeal 

(1994), a intenção de empreender compreende uma relação de fatores socioculturais e 

ambientais do indivíduo e envolvem um conjunto de esforços do indivíduo para realizar o 

comportamento empreendedor. (LIÑAN E RODRIGUEZ, 2004) 

 

Para entender melhor o caminho que antecede o empreendedorismo, conhecer o 

comportamento empreendedor é primordial, nisso, Ajzen (1991) explica que os fatores 

motivacionais que moldam o comportamento, indicam a disposição e esforço que um 

indivíduo está disposto a desenvolver para manifestar um comportamento, e tais fatores 

podem ser considerados como componentes da intenção empreendedora, além do contexto 

familiar e acadêmico (KACPERCZYK, 2013).  
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Liñán e Chen, (2009), entendem que no processo de empreender, a intenção empreendedora é 

o primeiro passo a ser dado na elaboração e criação de um empreendimento, e que, apesar de 

haver um caráter consciente na decisão de empreender, se faz necessário analisar as formas 

desta tomada de decisão, e através dos modelos que estudam as intenções, pode-se melhor 

prever a atitude acerca de um comportamento do que apenas variáveis isoladas. (KRUEGER, 

REILLY, CARSRUD, 2000). 

 

Com isso entende-se que a intenção empreendedora é o pilar inicial para construção de um 

empreendimento. Através de estudos do conjunto de atitudes e valores, os modelos baseados 

na intenção, nos dão uma oportunidade melhor de conhecer o processo de empreendedorismo. 

A construção social do indivíduo, seus valores e atitudes tendem a influenciar o que precede a 

intenção. (LIÑÁN E CHEN, 2009). 

 

Conforme Guerrero et. al (2008) a Teoria do comportamento planejado de Ajzen (1991) e 

seus modelos derivados, fazem parte dos principais modelos que colaboram para predizer o 

comportamento empreendedor, e nisso se torna pertinente para o estudo, entender melhor tal 

teoria. 

 

3.5 TEORIA DO COMPORTAMENTO PLANEJADO E INTENÇÃO 

EMPREENDEDORA 

 

A partir de uma adaptação da teoria TAR (Teoria da ação racional), o autor Ajzen em 1991 

publica a Teoria do Comportamento Planejado (TPB – Theory of Planned Behaviour). A TPB 

trata-se de uma tese realizada por Ajzen em 1991, a qual explica algumas situações que 

envolvem o comportamento humano.  

 

De acordo com Almeida (2005) a TPB é uma das mais difundidas teorias a respeito do 

comportamento do indivíduo no contexto das ciências sociais, e tem sido usada em vários 

estudos a respeito do comportamento humano e intenções, apresentando resultados 
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satisfatórios. A TPB presume que as intenções que levam a realização de um determinado 

comportamento, decorrem da combinação de três atitudes: atitude pessoal diante do 

comportamento, normas subjetivas que as envolvem e a percepção sobre o controle do 

comportamento.  

 

Ajzen (1991) argumenta que a atitude pessoal diz respeito ao grau de avaliação favorável ou 

não que a pessoa tem em relação a um determinado comportamento. Desse modo, estando o 

comportamento em conformidade com suas crenças, se torna maior a probabilidade de se 

tomar uma posição favorável à realização desse comportamento. Realizar por tanto, um 

determinado comportamento se relaciona à intenção de se fazer algo e resulta a partir de 

nossas atitudes. Acerca disso, Lopes Jr e Souza (2005) citam que os estudiosos aplicam os 

esforços de explicar o conceito de atitude na tentativa de predizer o comportamento social, 

nisso a atitude carrega também a disposição para responder de forma favorável ou não a um 

comportamento. 

 

Nisso, de acordo com o modelo proposto, a atitude pessoal deve ter uma influência positiva sobre 

o desejo do indivíduo de “empreender”, ou seja, de efetivamente realizar os comportamentos 

relacionados à criação de um negócio próprio, de buscar se tornar um empreendedor. Assim, 

postula-se a primeira hipótese do modelo:  

 

H1: A atitude pessoal terá uma relação significativa e positiva com a Intenção 

empreendedora. 

 

A respeito do comportamento, entende-se que este não é movido apenas por aquilo que as 

pessoas desejam realizar, mas também por aquilo que elas acreditam que devem realizar 

(RODRIGUES, 1972). Isso se dá pautado em alguma influência estabelecida a eles, ou seja, 

normas sociais ou normas subjetivas. Tais normas podem ser entendidas de forma mais 

simples como influência de colegas, família, universidade, ou quaisquer outras a qual exerça 

alguma pressão social, traduzida pela percepção do indivíduo sobre qual o comportamento 

que os outros, cuja opinião ele valoriza, esperam que ele tenha, conseqüentemente, o 
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indivíduo estará favoravelmente condicionado a executar o comportamento devido a 

aprovação do meio que ele está inserido. Dessa forma, às normas subjetiva, também entendidas 

como os valores e normas mantidos por esses indivíduos e a pressão social que influencia 

diretamente a intenção destes em realizar um dado comportamento (LIÑÁN E CHEN, 2009). 

Nisso, entende-se que as normas, influenciam na expectativa do indivíduo em responder ao 

comportamento empreendedor, assim, postula-se a segunda hipótese do modelo:  

 

H2: As Normas subjetivas terão uma relação significativa e positiva com a Intenção 

empreendedora. 

 

Já a percepção de controle se trata da forma como o indivíduo enxerga em relação a si, acerca 

da facilidade ou dificuldade de manifestar um comportamento, refere-se ao que o indivíduo 

assimila como a facilidade ou dificuldade que ele venha a ter em realizar certa tarefa, 

vinculando assim sua intenção (LIÑÁN E CHEN, 2009). Assim, postula-se a terceira hipótese 

do modelo:  

H3: O controle do comportamento percebido terá uma relação significativa e positiva 

com a Intenção empreendedora. 

 

Ajzen e Fishbein (2000), justificam que, sendo favorável às atitudes pessoais e da mesma 

forma as normas subjetivas em relação ao comportamento, além de uma maior percepção de 

controle comportamental, mais significativa será a intenção em desempenhar o 

comportamento de que se trata. Assim sendo, a partir da teoria do comportamento planejado, 

seria possível prever e explicar também o comportamento empreendedor, levando em conta 

que a teoria possibilita a compreensão das intenções, pode-se, portanto, identificar a intenção 

do indivíduo de começar um negócio próprio. (CHEN & LIÑÀN, 2009) 

 

A partir disso, estabeleceu-se o modelo de intenção empreendedora do presente trabalho. De 

acordo com esse modelo conceitual, tem-se, portanto, que a formação de intenção 

empreendedora (IE) para realizar um comportamento (“empreender”) é determinada pelas 

variáveis já citadas, como descrito na figura abaixo: 
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Figura 1 - Modelo de Intenção Empreendedora 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Adaptado de Chen & Liñàn (2009). 

 

Visto isso, com o intuito de agregar informações pertinentes ao estudo a respeito da intenção 

empreendedora, notou-se interessante a inclusão da educação empreendedora no modelo, 

tratada aqui como o Suporte da Universidade (SU). A educação empreendedora pode-se ser 

entendida neste contexto também, como um conjunto de ações voltadas para o 

desenvolvimento de competências e socialização para a carreira empreendedora, figura, por 

sua vez, como um dos potenciais preditores contextuais da intenção de empreender de 

estudantes universitários (FERREIRA, 2017). Assim, pressupõe-se a quarta hipótese do 

modelo: 

H4: Quanto maior for o suporte da Universidade maior será a intenção 

empreendedora do indivíduo. 

E por fim, de forma complementar, pesquisadores têm apontado que a intenção de 

empreender de estudantes envolve também fatores psicológicos e traços mais específicos de 

personalidade, como a percepção de risco. Considera-se, nesse caso, a quinta e última 

hipótese do modelo: 
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H5: Quanto menor for a percepção de risco maior será a intenção empreendedora do 

indivíduo. 

Para além dessas 5 (cinco) hipóteses formuladas a partir das relações descritas no Modelo de 

Intenção Empreendedora do presente trabalho (Figura 1), o perfil dos estudantes foi também 

considerado. Variáveis como idade, sexo, renda, curso, instituição onde estuda e período do 

curso, foram incluídas no instrumento de coleta de dados com o objetivo de verificar se há 

diferenças na IE de alunos com diferentes características “pessoais”. A relação entre a 

ocupação dos pais, a própria ocupação do estudante e sua intenção empreendedora também 

tem se mostrado significativa em estudos prévios sobre o tema. Trabalhos anteriores 

mostraram uma forte influência do modelo de pais empreendedores na autoconfiança e 

intenção empreendedora e da experiência empreendedora da família na criação de negócios. 

Nesse sentido, considera que os indivíduos que têm parentes e/ou amigos próximos que são 

empreendedores tendem, em média, a ter mais chances de iniciar seu próprio negócio. 

 

4. METODOLOGIA 

4.1 CARACTERIZAÇÃO DA PESQUISA 

  

Lehfeld e Barros (1991) referem-se à pesquisa como sendo uma investigação, um 

procedimento sistemático, que tem por objetivo descobrir e interpretar os fatos que estão 

inseridos em uma determinada realidade. É feita com o objetivo de resolver um problema, 

recorrendo a procedimentos científicos. O presente trabalho pode ser caracterizado como uma 

pesquisa descritiva quantitativa. 

 

As pesquisas descritivas, como o próprio nome já indica, têm como finalidade principal 

descrever as características de determinada população ou fenômeno, estabelecer correlações 

entre variáveis e definir sua natureza. É um tipo de pesquisa que expõe as características, mas 

não tem o compromisso de explicar os fenômenos que descreve, embora sirva de base para tal 

explicação (TRIVIÑOS, 1987; GIL, 1999; VERGARA, 2000). Para Malhotra (2001), a 
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pesquisa descritiva procura descobrir e conhecer a realidade, com a precisão possível, por 

meio da observação, descrição, classificação e interpretação da frequência com que um 

fenômeno ocorre, sua relação e conexão, com os outros, sua natureza e características, 

correlacionando fatos ou fenômenos sem manipulá-los. 

 

A pesquisa quantitativa, por sua vez, enfatiza os atributos mensuráveis da experiência humana 

e é caracterizada pelo emprego da quantificação, tanto nas modalidades de coleta de dados 

quanto no tratamento deles por meio de técnicas ESTATÍSTICAS (RICHARDSON, 1999; 

MALHOTRA, 2001). No presente estudo foi feito um levantamento, em um corte transversal 

no tempo, com base na aplicação de um questionário estruturado composto por questões 

objetivas (MALHOTRA, 2001; MATTAR, 1996). O instrumento de coleta de dados (Anexo 

1) foi construído pela própria autora a partir de questionários previamente desenvolvidos por 

trabalhos anteriores sobre o tema (CHEN e LIÑÁN, 2009; FERREIRA, 2017). 

 

O questionário utilizado foi dividido em 7 (sete) seções principais. Cada uma delas 

relacionada a cada um dos elementos que compuseram o modelo da pesquisa: Perfil do 

estudante (idade, sexo, renda, curso, instituição onde estuda, período do curso, aspectos 

familiares e ocupacionais dele), atitude pessoal (AP), normas subjetivas (NS), percepção de 

controle do comportamento (PCC), intenção empreendedora (IE), suporte da Universidade 

(SU) e percepção de risco (RI). 

 

No que se refere às questões sobre AP (6 questões), NS (4 questões), PCC (7 questões), IE (7 

questões), SU (5 questões) e RI (1 questão) - tal como fizeram Chen e Liñàn (2009) - 

solicitou-se aos respondentes que lessem as afirmações e indicassem para cada uma delas, o 

seu grau de concordância segundo uma escala do tipo Likert de 5 pontos variando de Discordo 

Totalmente (1) a Concordo Totalmente (5).  
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4.2 COLETA DE DADOS 

 

O processo de coleta de dados foi realizado primordialmente com alunos do curso de 

Administração e Ciências Contábeis de duas universidades na cidade de Governador 

Valadares (MG): Universidade Federal de Juiz de Fora (UFJF-GV) e Faculdade Presidente 

Antônio Carlos (UNIPAC-GV). A escolha dessas instituições se deveu ao fato de serem 

universidades de caráter diferente - uma pública e outra privada – e à possibilidade de acesso 

que foi dada. 

Devido à situação de pandemia que se encontra o País, o levantamento de dados foi feito 

unicamente de forma on-line por meio de um link enviado por e-mail que dava acesso ao 

questionário. O Google Forms® serviu de ferramenta para isso. Os e-mails foram enviados 

para os alunos pela Coordenação dos cursos, no caso da UNIPAC-GV, e pelo Diretório 

Acadêmico, no caso da UFJF-GV. 

De maneira complementar, a fim de permitir que o número de respostas (a amostra) fosse 

maior, a autora enviou o link da pesquisa para um grupo de amigos também universitários 

solicitando que os mesmos não só respondessem ao questionário, como também o 

encaminhassem para seus amigos também estudantes universitários. Por isso, tal como 

veremos na análise dos dados, é possível identificar entre os respondentes 20 alunos de outros 

cursos (diferentes de Administração e Ciências Contábeis) bem como 23 de outras instituições 

privadas de ensino (que não a UNIPAC-GV). 

Foram consideradas na análise dos dados as respostas obtidas entre os dias 14/10/2020 a 

03/11/2020. A decisão de encerrar a coleta se deu em função do tempo, tendo em vista a 

necessidade de se passar à etapa de análise dos dados. Considerou-se que dadas as condições, 

as características e os objetivos da pesquisa, o número de 106 respondentes obtidos até aquele 

momento era suficiente. 

Dessa forma, pode-se dizer que foi feito um processo de amostragem não-probabilística, por 

conveniência (MALHOTRA, 2001). A qual foi limitada pela possibilidade de acesso e pela 

disponibilidade dos estudantes em participar da pesquisa. É importante destacar que foi 
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utilizada também uma amostragem não probabilística do tipo “bola de neve” (MALHOTRA, 

2001). 

A caracterização da amostra final, ou seja, dos 106 respondentes será feita no capítulo 

seguinte em que é apresentada a análise dos dados. 
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4.3 ANÁLISE DOS DADOS 

 

A análise dos dados foi feita com o auxílio de uma planilha eletrônica (Ms Excel™). Em 

termos gerais, realizou-se uma análise estatística descritiva das questões que compuseram o 

questionário. Foram construídos tabelas e gráficos de frequência, bem como calculadas as 

médias de variáveis selecionadas. Foram comparadas as “respostas/avaliações” de diferentes 

perfis de estudantes através do cruzamento de dados em tabelas dinâmicas. Foram, ainda, 

calculadas correlações e estimados modelos de regressão linear para a Intenção 

Empreendedora a partir do modelo conceitual proposto. 

 

4.3.1 ANÁLISE DESCRITIVA: traçando um perfil geral dos respondentes 

 

Em relação ao perfil demográfico dos alunos participantes da pesquisa, foi possível extrair os 

dados relacionados abaixo, os quais serão apresentados nas tabelas seguintes:  

 

Tabela 1 - Idade dos alunos 

Idade Frequência % 

Até 20 anos 10 9,4% 

Entre 20 e 24 anos 50 47,2% 

Entre 25 e 30 anos 35 33,0% 

Acima de 30 anos 11 10,4% 

Total Geral 106 100,0% 

Fonte: Elaborado pela autora (2021) 

 

A respeito da idade dos alunos participantes da pesquisa, conforme descrito acima, (Tabela 1), 

a maior quantidade de participantes tem entre 20 e 24 anos (47,2%), seguido dos alunos entre 

25 e 30 anos (33,0%), posteriormente os estudantes acima de 30 anos (10,4%) e por fim a 

menor parcela de alunos mais jovens, com idade até 20 anos (9,4%). 

 

Tabela 2 - Gênero 
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Sexo Frequência % 

Feminino 66 62,3% 

Masculino 40 37,7% 

Total Geral 106 100,0% 

Fonte: Elaborado pela autora (2021) 

 

Sobre o gênero dos estudantes, destacou-se o público feminino sendo responsável por mais 

que a metade da amostra (62,3%), enquanto o masculino foi um pouco menor (37,7%). 

 

Tabela 3 - Renda familiar 

Renda familiar mensal Frequência % 

Até 1 salário mínimo (R$1.045,00) 7 6,6% 

Entre 1 e 3 salários mínimos (Entre R$1.046,00 e R$3.135,00) 49 46,2% 

Entre 3 e 5 salários mínimos (Entre R$3.136,00 e R$5.225,00) 33 31,1% 

Acima de 5 salários mínimos 17 16,0% 

Total Geral 106 100,0% 

Fonte: Elaborado pela autora (2021) 

 

Quanto à renda familiar, em grande maioria os estudantes declararam renda familiar mensal 

entre 1 e 3 salários mínimos (46,2%) e em minoria os alunos que têm renda familiar de até 1 

salário mínimo (6,6%). 

 

Tabela 4 - Cursos 

Curso Frequência % 

Administração 64 60,4% 

Ciências Contábeis 22 20,8% 

Outro 20 18,9% 

Total Geral 106 100,0% 

Fonte: Elaborado pela autora (2021) 

 

Dos alunos respondentes do questionário, predominantemente destaca-se o curso de 

Administração, o qual corresponde a 60,4%, seguido do curso de Ciências contábeis referente 



34 
 
 

 

 

 

 

 

a 20,8% dos respondentes e por fim, alunos de outros cursos que corresponde a 18,9% dos 

questionários respondidos.  

 

Tabela 5 - Instituição de Ensino 

Instituição de Ensino Frequência % 

Faculdade Presidente Antônio Carlos (UNIPAC-GV) 15 14,2% 

Outra da rede Privada 23 21,7% 

Universidade Federal de Juiz de Fora (UFJF-GV) 68 64,2% 

Total Geral 106 100,0% 

Fonte: Elaborado pela autora (2021) 

 

Acerca da instituição de ensino a qual os alunos pertencem, a Universidade Federal de Juiz de 

Fora, de caráter público, concentra a maior parte dos estudantes respondentes (64,2%). A 

UNIPAC-GV responde por 14,2% dos respondentes e outras instituições privadas por 21,7%. 

Dessa forma, a amostra final foi composta por 64,2% de estudantes da rede pública e 35,9% 

de alunos da rede privada. 

 

Tabela 6 - Período de Graduação 

Período Frequência % 

Entre 1° e 3° período 10 9,4% 

Entre 4° e 6 ° período 20 18,9% 

7° período em diante 76 71,7% 

Total Geral 106 100,0% 

Fonte: Elaborado pela autora (2021) 

 

Referente ao período de graduação dos respondentes, os alunos concluintes, em seu último 

ano de curso, isto é, 7° período em diante, são predominantes (71,7%). 

 

Tabela 7 - Ocupação atual dos alunos 

Ocupação atual Frequência % 

Estuda e é dono(a) de um negócio próprio 13 12,3% 
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Estuda e faz estágio 15 14,2% 

Estuda e trabalha 39 36,8% 

Só estuda 39 36,8% 

Total Geral 106 100,0% 

Fonte: Elaborado pela autora (2021) 

 

Quanto à ocupação dos respondentes, os que apenas estudam representam 36,8% do total da 

amostra. Os 63,3% demais têm alguma ocupação de trabalho sendo, trabalho formal, estágio 

ou negócio próprio. Aqueles que já têm um negócio próprio representam 12,3%. 

No que se refere à atratividade de diferentes possibilidades de carreira, tal como apontam os 

dados descritos na Tabela 8, a maioria dos respondentes se mostra muito atraída pela 

possibilidade de construir um negócio próprio (46,2%), bem como pelo trabalho em grandes e 

médias empresas privadas. 

 

Tabela 8 - Atratividade de diferentes carreiras 

Atratividade 
Opções de carreira 

TASP TAGM TAPE EMP 

Nada atraído 14,2% 7,5% 15,1% 8,5% 

Pouco atraído 9,4% 5,7% 17,9% 14,2% 

Indiferente 24,5% 21,7% 34,0% 13,2% 

Atraído 17,0% 23,6% 23,6% 17,9% 

Muito atraído 34,9% 41,5% 9,4% 46,2% 

Fonte: Elaborado pela autora (2021) 

TASP – trabalhador assalariado no setor público 
TAGM – trabalhador assalariado em grandes e médias empresas do setor privado 

TAPE – trabalhador assalariado em pequenas empresas do setor privado 

EMP – empreendedor 
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4.4 ANALISANDO O PERFIL DOS RESPONDENTES E AS OPÇÕES DE 

CARREIRA 

 

Com o objetivo de identificar possíveis diferenças de perfil entre os respondentes que se 

sentiam mais e os que se sentiam menos atraídos pela carreira de empreendedor, foi 

construída uma série de tabelas cruzadas. As médias descritas nas tabelas foram calculadas a 

partir das respostas dos estudantes: as respostas variaram de 1 (Pouco atraído) a 5 (Muito 

atraído). 

 

Tabela 9 - Idade x Opções de carreira 

Idade TASP TAGM TAPE EMP 

Até 20 anos 3,7 4,0 2,8 3,5 

Entre 20 e 24 anos 3,8 4,1 3,0 3,4 

Entre 25 e 30 anos 3,1 3,7 3,1 4,2 

Acima de 30 anos 3,2 3,1 2,5 4,3 

Total Geral 3,5 3,9 2,9 3,8 

Fonte: Elaborado pela autora (2021) 

 

Tal como se pode observar no que descreve a Tabela 9 acima, apesar de todos os respondentes 

mostrarem atração pela possibilidade de serem empreendedores (médias acima de 3) os 

alunos com idade acima de 25 anos se sentem mais atraídos pela opção de ter um negócio 

próprio do que os alunos com idade até 24 anos. Os mais jovens se mostram mais atraídos 

pela possibilidade de trabalhar em grandes e médias empresas privadas. 

No que se refere ao curso, os alunos de Administração se mostraram mais atraídos pela 

carreira de empreendedor do que os de Ciências Contábeis. Estes se mostraram mais atraídos 

pelo trabalho assalariado em grandes e médias empresas do setor privado. A Tabela 10, a 

seguir, mostra ainda a pouca atração que o trabalho em pequenas empresas privadas tem sobre 

os alunos de ambos os cursos. 
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Tabela 10 - Curso x Opções de carreira 

Curso TASP TAGM TAPE EMP 

Administração 3,4 3,8 3,0 3,8 

Ciências Contábeis 3,8 4,3 2,9 3,2 

Total Geral 3,5 3,9 2,9 3,8 

Fonte: Elaborado pela autora (2021) 

 

Em relação à instituição de ensino – Tabela 11, é possível perceber que os alunos da 

UNIPAC-GV se mostraram “um pouco” mais atraídos pela carreira de empreendedor do que 

os alunos da UFJF-GV. Os estudantes da universidade pública, nesse caso, se sentem mais 

atraídos pela possibilidade de trabalho assalariado em grandes e médias empresas e/ou no 

setor público. 

 

Tabela 11 - Instituição de ensino x Opções de carreira 

Instituição de Ensino TASP TAGM TAPE EMP 

UNIPAC-GV 2,7 3,3 3,0 3,9 

UFJF-GV 3,7 4,1 3,0 3,6 

Total Geral 3,5 3,9 2,9 3,8 

Fonte: Elaborado pela autora (2021) 

 

Tomando-se o período (semestre) do curso em que se encontrava o respondente, a Tabela 12 

aponta que a atração pelo trabalho assalariado no setor público e em grandes e médias 

empresas privadas é maior entre os alunos dos períodos iniciais: entre 1º e 3º no caso do 

TASP, entre o 4º e o 6º no caso do TAGM. Já entre os alunos concluintes, 7º período em 

diante, as opções mais atrativas são o trabalho em grandes e médias empresas e o 

empreendedorismo. 

 

Tabela 12 - Período do curso x Opções de carreira 

Período TASP TAGM TAPE EMP 

Entre 1° e 3° período 4,1 4,0 2,7 3,3 
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Entre 4° e 6 ° período 3,3 4,2 3,3 3,8 

7° período em diante 3,5 3,8 2,9 3,9 

Total Geral 3,5 3,9 2,9 3,8 

Fonte: Elaborado pela autora (2021) 

 

Cabe destacar ainda que, considerando as variáveis renda, sexo e aspectos familiares não 

foram encontradas diferenças no que se refere à atratividade das opções de carreira. Ou seja, 

as médias de atratividade calculadas para cada carreira apresentada (TASP, TAGM, TAPE e 

EMP) são praticamente iguais para homens e mulheres, para os estudantes de todas as faixas 

de renda pesquisadas e para aqueles cuja família tem e não tem, já tiveram e não tiveram 

negócio próprio. Nesse caso, o fato de alguém da família ser empreendedor ou ter 

empreendido parece não fazer diferença na atratividade que o estudante sente pela 

possibilidade de montar um negócio próprio. 

 

Tabela 13 - Sexo, renda, aspectos familiares x opç 

Sexo TASP TAGM TAPE EMP 

Feminino 3,8 3,9 2,9 3,8 

Masculino 3,0 3,9 3,0 3,8 

Renda familiar mensal TASP TAGM TAPE EMP 

Até 1 SM (R$1.045,00) 2,9 3,7 2,9 3,6 

Entre 1 e 3 SM (R$1.046,00 - R$3.135,00) 3,5 3,8 2,9 3,7 

Entre 3 e 5 SM (R$3.136,00 - R$5.225,00) 3,7 3,9 2,9 3,8 

Acima de 5 SM 3,6 3,9 3,2 3,9 

Familiar tem um negócio próprio TASP TAGM TAPE EMP 

Não 3,5 3,8 3,1 3,6 

Sim 3,5 3,9 2,9 3,9 

Familiar já teve um negócio próprio TASP TAGM TAPE EMP 

Não 3,5 3,8 2,9 3,8 

Sim 3,5 3,9 3,0 3,8 

Você cresceu "vendo de perto" algum familiar 

tocando um negócio próprio 
TASP TAGM TAPE EMP 

Não 3,4 3,6 2,9 3,7 

Sim 3,6 4,1 3,0 3,8 

Fonte: Elaborado pela autora (2021) 
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4.5 INTENÇÃO EMPREENDEDORA (IE) 

 

Tal como descreve a Tabela 14, no que se refere à Intenção Empreendedora (IE), pode-se 

observar que os alunos pesquisados – em termos gerais - apresentam uma IE intermediária, 

próximo da média (vale lembrar que a escala de medida varia de 1 a 5). O valor 3,4 não nos 

permite afirmar que a IE seja alta, ou baixa. A média de todas as questões ficou abaixo de 4, 

um valor que apontaria “firme na direção” de uma IE alta. A medida de IE (geral) foi feita 

considerando-se a média aritmética das respostas dadas pelos pesquisados a cada uma das 

questões – as respostas variavam de acordo com uma escala de 1 a 5. 

 

Tabela 14 - Intenção empreendedora (IE) 

Questões Média 

Eu estou pronto para fazer qualquer coisa para ser um empreendedor. 3,0 

Eu estou disposto a fazer todo o esforço necessário para iniciar e 

manter meu próprio negócio. 3,6 

Eu tenho pensado seriamente em começar um negócio próprio. 3,4 

Eu estou determinado a montar um negócio próprio no futuro. 3,6 

Meu objetivo profissional é ser um empreendedor. 3,1 

Eu tenho a firme intenção de um dia começar um negócio próprio. 3,7 

Tenho muita pouca vontade de começar um negócio próprio algum 

dia. * (invertida) 2,4 

IE (Intenção empreendedora) 3,4 
 

Fonte: Elaborado pela autora (2021) 

 

Se, por um lado os estudantes parecem “ter a firme intenção” (média 3,7) e estarem dispostos 

“a fazer todo o esforço necessário para iniciar e manter” (média 3,6) e “determinados a 

montar um negócio próprio” (média 3,6), por outro eles não se consideram “prontos para 

fazer qualquer coisa para ser um empreendedor” (média 3,0) e não colocam o 

empreendedorismo “como objetivo profissional” (média 3,1). 
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Com o objetivo de identificar possíveis diferenças na Intenção Empreendedora (IE) dos 

estudantes universitários com diferentes perfis – idade, sexo, renda, curso, instituição onde 

estuda, período do curso, aspectos familiares – foi construído um conjunto de tabelas 

cruzadas. Não foram encontradas diferenças na IE entre alunos homens e mulheres, tão pouco 

nas diferentes faixas de renda consideradas, bem como em diferentes perfis de aspectos 

familiares (famílias que têm ou já tiveram um negócio próprio). 

 

Na Tabela 15 abaixo, é possível perceber as variáveis de perfil dos alunos nas quais foi 

verificada diferença entre os valores de IE. 

 

Tabela 15 - Intenção empreendedora e perfil dos respondentes 

Idade Intenção Empreendedora 

Até 20 anos 3,4 

Entre 20 e 24 anos 3,0 

Entre 25 e 30 anos 3,8 

Acima de 30 anos 4,2 

Curso Intenção Empreendedora 

Administração 3,5 

Ciências Contábeis 2,9 

Outro 3,8 

Instituição de Ensino Intenção Empreendedora 

UNIPAC-GV 4,0 

Outra da rede Privada 3,9 

UFJF-GV 3,2 

Período Intenção Empreendedora 

Entre 1° e 3° período 3,1 

Entre 4° e 6 ° período 3,4 

7° período em diante 3,5 

Ocupação atual Intenção Empreendedora 

Estuda e é dono(a) de um negócio próprio 4,8 

Estuda e faz estágio 3,6 

Estuda e trabalha 3,6 

Só estuda 2,8 
 
 

Fonte: Elaborado pela autora (2021) 
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Pode-se observar que a IE é maior entre os estudantes mais “velhos” (maiores de 30 anos) e 

menor entre aqueles com idade entre 20 e 24 anos. A IE é também maior entre os alunos 

concluintes (7º período em diante) quando comparados com os alunos entrantes (entre 1º e 3º 

períodos). Nesse caso, a IE parece ir crescendo na medida em que o aluno avança no curso. 

Com relação ao curso, os alunos de Administração mostram uma IE intermediária, mas 

consideravelmente acima daquilo que foi revelado pelos alunos de Ciências Contábeis – esses 

apresentaram uma IE abaixo da média (2,9). Comparando as instituições pesquisadas, é 

possível perceber que os estudantes da UNIPAC-GV (e outras da rede privada) têm uma IE de 

média para alta (4,0), enquanto os alunos da UFJF-GV apresentam uma IE bem próxima da 

média (3,2). É importante notar ainda a diferença de intenção empreendedora entre os alunos 

com ocupações distintas: aqueles que à época da pesquisa só estudavam apresentam uma IE 

menor do que aqueles que trabalhavam e estudavam. 

 

4.6 RELAÇÃO ENTRE INTENÇÃO EMPREENDEDORA (IE), ATITUDE PESSOAL 

(AP), NORMA SUBJETIVA (NS), PERCEPÇÃO DE CONTROLE DO 

COMPORTAMENTO (PCC), SUPORTE DA UNIVERSIDADE (SU) E PERCEPÇÃO 

DE RISCO (RI) 

 

A fim de avaliar a relação entre a IE e os demais construtos considerados no modelo 

conceitual da pesquisa (AP, NS, PCC, SU e RI) foi necessário medir cada um deles. Essa 

medida foi feita considerando-se a média aritmética das respostas dadas pelos pesquisados a 

cada uma das questões – as respostas variavam de acordo com uma escala de 1 a 5. A análise 

foi feita nessa seção de forma separada. Primeiro aponta-se os valores “gerais” obtidos para 

cada um dos construtos (Tabelas 16, 17, 18, 19, 20 e 21) e depois é feita a análise da relação 

deles com a IE – via correlação e regressão linear (Tabelas 22 e 23). 
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No que se refere ao construto Atitudes Pessoais (AP), entendida como o grau em que o 

indivíduo detém uma avaliação pessoal positiva ou negativa sobre empreender (LIÑÁN e 

CHEN, 2009). Com base na Tabela 16, é possível afirmar que os estudantes pesquisados têm 

uma avaliação intermediária (maior do que 3 e menor do que 4). O valor 3,8 aponta que a 

avaliação pessoal deles é positiva, mas não se pode dizer que ela é “forte”. 

Pode-se constatar que as assertivas “se eu tivesse a oportunidade e os recursos, eu adoraria 

começar um novo negócio próprio” e “ser um empreendedor me traria grande satisfação 

pessoal, com médias 4,2 e 4,0 respectivamente, ajudam a “puxar” a média para cima. No 

mesmo sentido nota-se que a assertiva invertida “ter um negócio próprio não vale a pena - dá 

muito trabalho e pouco retorno”, teve média baixa 2,0, ou seja, os alunos não acreditam que 

seja tão trabalhoso a ponto de não valer a pena abrir um negócio próprio. Esse entusiasmo, 

entretanto, é “reduzido” quando se compara a carreira de empreendedor com as demais 

opções e se reflete sobre as vantagens e desvantagens de ser um empreendedor. 

 

Tabela 16 - Atitudes pessoais (AP) 

Questões Média 

Uma carreira como empreendedor é atraente para mim. 3,8 

Se eu tivesse a oportunidade e os recursos, eu adoraria começar um novo negócio próprio. 4,2 

Diante de diferentes opções de carreira, eu preferiria ser um empreendedor. 3,4 

Ser um empreendedor me traria grande satisfação pessoal. 4,0 

Para mim, a opção por ser um empreendedor traz mais vantagens do que desvantagens. 3,7 

Ter um negócio próprio não vale a pena - dá muito trabalho e pouco retorno* (invertida) 2,0 

Atitude pessoal (AP) 3,8 

Fonte: Elaborado pela autora (2021) 

 

 

Com relação ao construto Norma Subjetiva (NS), que se refere à pressão social exercida sobre 

o indivíduo para tornar-se ou não um empreendedor, proveniente do círculo social em que 

vive (LIÑÁN e CHEN, 2009). É possível observar que os alunos participantes da pesquisa são 

(ou seriam) encorajados por familiares, amigos e colegas a adotar os comportamentos 
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necessários para alcançar o objetivo de se tornar empreendedor (Tabela 17). O valor 4,2 pode 

ser considerado alto na medida em que supera claramente o ponto médio (3,0) da escala 

utilizada. 

 

Tabela 17 - Norma subjetiva (NS) 

Questões Média 

Se eu decidisse montar um negócio próprio, meus amigos aprovariam minha decisão. 4,3 

Se eu decidisse montar um negócio próprio, minha família (pais, irmãos, tios, tias, esposa, 

marido, filhos etc.) aprovaria minha decisão. 4,4 

Se eu decidisse montar um negócio próprio, meus colegas (no trabalho, na universidade) 

aprovariam minha decisão. 4,2 

No meu ciclo mais próximo de convivência (parentes, amigos, colegas) há bastante gente que 

não acha uma boa ideia montar um negócio próprio. * (invertida) 2,3 

Norma subjetiva (NS) 4,2 

Fonte: Elaborado pela autora (2021) 

 

Tratando-se do construto Percepção de Controle de Comportamento (PCC), que é visto como 

a percepção sobre a facilidade ou (a dificuldade) de se iniciar um novo negócio e sobre a 

capacidade do próprio indivíduo de empreender (LIÑÁN e CHEN, 2009). Os dados da Tabela 

18 mostram um valor intermediário, bem próximo da média de escala: 3,4. 

 

Tabela 18 - Percepção de controle de comportamento (PCC) 

Questões Média 

Começar um negócio próprio e mantê-lo funcionando seria algo fácil para mim. 2,9 

Estou preparado para começar um negócio que seja viável. 3,2 

Acredito que sou capaz de gerenciar o processo de criação de um novo negócio. 3,9 

Se eu tentasse começar um negócio, eu teria uma grande chance de ser bem-sucedido. 3,7 

Eu sei como desenvolver um projeto de um novo negócio. 3,3 

Eu conheço os detalhes práticos necessários para começar um negócio. 3,4 

Creio que seria muito difícil para mim desenvolver uma ideia de um novo negócio. * (invertida) 2,5 

Percepção de controle do comportamento (PCC) 3,4 

Fonte: Elaborado pela autora (2021) 
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Percebe-se que os alunos respondentes não acreditam que “iniciar um negócio próprio e 

sustentá-lo em atividade seja algo fácil” (média 2,9) tampouco que “estejam preparados para 

começar isso” (média 3,2) e “saibam desenvolver o projeto de um novo negócio” (3,3). De 

maneira até paradoxal, entretanto, os respondentes se consideram “capazes de gerenciar o 

processo da criação de um novo negócio” (média 3,9) e julgam que teriam “grande chance de 

serem bem-sucedidos se tentassem” (média 3,7). O valor intermediário (3,4) para a PCC 

“geral” talvez seja um indicador dessa “indecisão”: os estudantes não consideram difícil, mas 

também não acham que seja fácil e têm dúvidas sobre o seu real potencial em fazer um novo 

negócio funcionar. 

 

Tabela 19 - Suporte da Universidade (SU) 

Questões Média 

Há um clima favorável para se tornar empreendedor em minha instituição de ensino. 2,7 

Em minha instituição de ensino, os estudantes são estimulados a se envolver em atividades 

empreendedoras. 2,8 

As disciplinas que venho cursando e as atividades que venho desenvolvendo na 

universidade ampliaram minha compreensão das ações que alguém tem que realizar para 

iniciar um negócio. 3,4 

As disciplinas que venho cursando e as atividades que venho desenvolvendo na 

universidade aperfeiçoaram minhas habilidades de gestão para iniciar um negócio. 3,4 

As disciplinas que venho cursando e as atividades que venho desenvolvendo na 

universidade aperfeiçoaram minha habilidade para identificar oportunidades. 3,4 

Suporte da Universidade (SU) 3,1 

Fonte: Elaborado pela autora (2021) 

 

Quanto ao Suporte da Universidade (SU), tratado aqui como um conjunto de ações voltadas 

para o desenvolvimento de competências e socialização para a carreira empreendedora, pode-

se afirmar pelo exposto na Tabela 19 que, os alunos não percebem que o clima criado em sua 

instituição de ensino seja favorável ao empreendedorismo, bem como não há estímulo 

voltado a atividades que promovam um engajamento deles em atividades empreendedoras. O 

valor 3,1 para a média geral do construto parece apontar para o fato de que ainda falta, por 

parte das Universidades, um suporte maior para desenvolver nos alunos uma intenção 

empreendedora.  
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Tabela 20 - Suporte da Universidade (SU) versus Instituição de Ensino 

Instituição de Ensino Suporte da Universidade 

UNIPAC-GV 4,0 

UFJF-GV 3,1 

Total Geral 3,1 

Fonte: Elaborado pela autora (2021) 

 

De forma complementar, tal como aponta a Tabela 15, pode-se dizer ainda que essa percepção 

dos alunos sobre a falta de suporte é maior no caso da UFJF-GV do que na UNIPAC-GV. 

 

Com relação à Percepção de Risco (RI), ou seja, ao quanto os alunos consideram arriscado 

começar um negócio próprio, a percepção dos pesquisados também é intermediária – ainda 

que se aproxime de 4 (um valor que apontaria “firme na direção” de um RI alto). 

 

Tabela 21 - Percepção de Risco (RI) 

Questão Média 

Considero que começar um negócio próprio é algo muito arriscado. 3,8 

Fonte: Elaborado pela autora (2021) 

 

Feita a análise em separado de cada um dos construtos que compõem o modelo conceitual da 

pesquisa (ver Figura 1), passa-se agora ao estudo das relações entre eles. Essas relações foram 

expressas nas 5 hipóteses descritas no item 2.5 do referencial teórico – elas estão reescritas 

abaixo: 

 

H1: A atitude pessoal terá uma relação significativa e positiva com a Intenção 

empreendedora. 
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H2: As Normas subjetivas terão uma relação significativa e positiva com a Intenção 

empreendedora. 

H3: O controle do comportamento percebido terá uma relação significativa e positiva 

com a Intenção empreendedora. 

H4: Quanto maior for o suporte da Universidade maior será a intenção empreendedora 

do indivíduo. 

H5: Quanto maior for a percepção de risco menor será a intenção empreendedora do 

indivíduo. 

 

A fim de analisar se há e quão “forte” é a relação linear entre os construtos do modelo de 

pesquisa e a Intenção Empreendedora (IE), foi utilizada como medida o coeficiente de 

correlação de Pearson (r). Esse coeficiente indica a força da associação linear entre quaisquer 

duas variáveis métricas. O valor do coeficiente de correlação linear pode variar de –1 a +1 e o 

sinal (+ ou –) indica a direção da relação. O valor “+1” indica uma perfeita relação positiva 

(quando uma variável “cresce”, a outra também “cresce”). O valor “0” indica sem relação  

linear (as variáveis ocorrem independentemente uma da outra). O valor “–1” indica uma 

perfeita relação negativa ou inversa (quando uma variável “cresce”, a outra “decresce”) 

(MALHOTRA, 2001). 

 

Tabela 22 - Correlação entre IE e demais construtos do modelo da pesquisa 

Correlações de Pearson IE AP NS PCC SU RI 

IE 1 0,915** 0,284** 0,729** 0,202* -0,103 

AP - 1 0,246* 0,668** 0,186 -0,049 

NS - - 1 0,417** 0,007 -0,141 

PCC - - - 1 0,177 -0,206* 

SU - - - - 1 0,036 

RI - - - - - 1 

*. A correlação é significativa no nível 0,05 (2 extremidades). 

**. A correlação é significativa no nível 0,01 (2 extremidades). 

Fonte: Elaborado pela autora (2021) 
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Pode-se observar pelo exposto na Tabela 22, que a Intenção Empreendedora tem uma 

correlação positiva, muito forte (0,915) e significativa (nível de significância de 0,01) com 

Atitude Pessoal confirmando a Hipótese 1. Com relação a Norma Subjetiva, a correlação é 

positiva, fraca (0,284) e também significativa (nível de significância de 0,01) confirmando a 

Hipótese 2. Sobre a Percepção de Controle do Comportamento, tem-se uma correlação 

positiva, forte (0,729) e significativa (nível de significância de 0,01) confirmando a Hipótese 

3. 

 

No que se refere à Hipótese 4, ela também é confirmada dado que a correlação entre Intenção 

Empreendedora e Suporte da Universidade é positiva, fraca (0,202) e significativa (nível de 

significância de 0,05). A Hipótese 5 é a única que não se confirmou. A correlação entre 

Intenção Empreendedora e a Percepção de Risco não se mostrou significativa a um nível de 

significância de 0,05. 

De forma complementar, com o objetivo de aprofundar a análise das relações entre os 

construtos do modelo de pesquisa, construiu-se um modelo de regressão linear múltipla. Ele 

foi construído com o auxílio do MsExcel e é descrito abaixo, na Tabela 23. 

 

Tabela 23 - Regressão linear: IE e demais construtos do modelo da pesquisa 

Estatística de regressão 

R-Quadrado 0,86 

Erro padrão 0,48 

Observações 106 

ANOVA  gl SQ MQ F F 

Regressão 5 148,20 29,64 126,81 0,00 

Resíduo 100 23,37 0,23   

Total 105 171,57       

IE – dependente Coeficientes Erro padrão Stat t valor-P 95% inf 95% sup. 

Interseção -1,22 0,42 -2,91 0,00 -2,05 -0,39 

AP 0,93 0,06 15,45 0,00 0,81 1,05 

NS 0,01 0,09 0,14 0,89 -0,16 0,18 
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PCC 0,31 0,08 3,68 0,00 0,14 0,47 

SU 0,03 0,04 0,61 0,54 -0,06 0,11 

RI -0,03 0,05 -0,63 0,53 -0,12 0,06 

Fonte: Elaborado pela autora (2021) 

 

Para a construção do modelo a Intenção Empreendedora (IE) foi considerada a variável 

dependente e os demais construtos (AP, NS, PCC, SU e RI) tomados como variáveis 

independentes. O modelo se mostrou significativo em termos globais (R-quadrado=0,86 e 

F=0,00) – ou seja, a combinação linear das variáveis independentes exerce influência 

significativa na variável dependente. Entretanto, o valor-P calculado para cada uma das 

variáveis independentes indica que apenas AP e PCC (valor-P menores do que 0,05) se 

mostraram significativos. Sendo assim, a Atitude Pessoal e a Percepção de Controle do 

Comportamento emergem, no caso pesquisado, respectivamente, como os elementos mais 

significativos para explicar a Intenção Empreendedora dos estudantes. Normas Subjetivas, 

Suporte da Universidade e Percepção de Risco mostraram-se não significativos no contexto 

da presente pesquisa. 

 

 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Ao testar e mensurar a intenção empreendedora a partir da aplicação do Questionário de 

Intenção Empreendedora (QIE), foi possível reconhecer em termos gerais que 46,2% dos 

respondentes da pesquisa, consideram a carreira empreendedora muito atraente, ao passo que 

apenas 8,5% consideram a carreira nada atraente. Ou seja, a grande maioria dos alunos 

universitários respondentes seriam adeptos a empreender.  

 

Notou-se que os alunos no geral, manifestam uma IE intermediária, seguindo poucas 

variações mais “altas” entre os estudantes maiores de 30 anos e consideravelmente superior 

entre os alunos de Administração com relação ao que foi apresentado pelos alunos de 
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Ciências Contábeis, além disso, nota-se uma relação positiva dos alunos concluintes (7º 

período em diante) a respeito da possibilidade de iniciar um negócio próprio, ou trabalho em 

grandes e médias empresas. Este interesse se demonstra gradativo na apuração da 

pesquisa pois à medida que os alunos dão seguimento no curso de graduação a IE parece ir 

crescendo.  

 

Em outra relação construída no cruzamento de dados os fatores de renda, sexo e aspectos 

familiares, bem como o fato de algum familiar ter alguma relação com o empreendedorismo, 

não mostraram diferenças na atratividade dos estudantes nas opções de carreira ou em montar 

um negócio próprio. Quanto a análise de preferência de carreira entre as IES, os alunos da 

UNIPAC-GV se mostraram “um pouco” mais inclinados a carreira de empreendedor que os 

alunos da UFJF-GV, os quais demonstraram maior interesse no trabalho assalariado em 

grandes e médias empresas e/ou no setor público. 

 

Para o teste das hipóteses e variáveis que possuem maior relevância para o modelo, foi 

apurado a partir dos cálculos de correlação e regressão linear, que as hipóteses H1,H2,H3 e 

H4 foram confirmadas, ou seja tinham correlação positiva com a Intenção Empreendedora, a 

quinta hipótese (H5) foi a única que não se confirmou, mostrando que a correlação entre 

Intenção Empreendedora e a Percepção de Risco não foi significativa,jáas variáveis com 

maior relevância se destacaram AP e PCC , portanto, o grau de avaliação favorável ou não 

que a pessoa tem em relação a um determinado comportamento (Atitude Pessoal)e a 

assimilação sobre a facilidade ou dificuldade de se iniciar um novo negócio e a capacidade de 

empreender (Percepção de Controle do Comportamento) seriam mais expressivas para 

explicar a Intenção Empreendedora dos alunos. 

 

Em relação à maneira como divergem os ambientes universitários (público e privado) 

na influência da intenção empreendedora de seus estudantes, foi constatado que os alunos da 

rede privada (UNIPAC-GV E Outras da rede privada) expressaram maior IE em comparação 

aos estudantes da rede pública, o que corrobora com outros estudos similares já realizados. E 
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através da apuração do construto Suporte Universitário (SU), pode-se entender que ainda 

falta, por parte das Universidades, um suporte maior para desenvolver nos alunos uma 

intenção empreendedora, e destaca-se que essa percepção dos alunos sobre a falta de suporte é 

ainda maior no caso da UFJF-GV do que na UNIPAC-GV. 

Os resultados apurados atendem aos objetivos que foram determinados e contribuem para um 

maior entendimento sobre a intenção empreendedora dos estudantes respondentes. 

O presente estudo apresenta algumas limitações. Inicialmente, estabeleceu-se a aplicação 

apenas com estudantes do curso de Administração, pois a ideia inicial da autora seria analisar 

a possível divergência na intenção empreendedora dos alunos do mesmo curso, porém de IES 

diferentes, porém devida a dificuldade de alcance das respostas dos estudantes, oportunizou-

se explorar também outros perfis. Dessa forma, recomenda-se para futuras pesquisas a 

delimitação mais específica para uma análise mais detalhada e em profundidade.  
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ANEXOS 

 

QUESTIONÁRIO DE INTENÇÃO EMPREENDEDORA (QIE) 

INTENÇÃO EMPREENDEDORA 

Olá :) !! Esse questionário faz parte de uma pesquisa de caráter 

acadêmico/científico que está sendo desenvolvida por uma aluna do curso de 

Administração da UFJF/GV com a finalidade de analisar um modelo teórico sobre 

“intenção empreendedora”, afim de construir conhecimento sobre “fatores 

antecedentes e contextuais que influenciam essa intenção” e a SUA 

COLABORAÇÃO É ESSENCIAL! 

Vale ressaltar que as respostas individuais de cada pessoa não poderão ser 

identificadas e não aparecerão isoladamente em momento e lugar algum! Portanto, 

fique tranquilo para responder cada questão da maneira que mais se aproxime 

daquilo que representa a sua percepção. Lembre-se: não há resposta certa ou 

errada! 

Caso você conheça alguém (amigo, amiga, familiar etc) que também seja 

estudante e possa contribuir com a pesquisa respondendo o questionário, POR 

FAVOR encaminhe esse link para ela(e). Quanto mais pessoas responderem 

mais informação poderemos compartilhar e mais conhecimento gerar! 

Tendo em vista que a sua participação é totalmente voluntária, desde já agradeço a 

paciência e a colaboração! MUITO, MUITO OBRIGADA! 

*Obrigatório 

1. Marcar apenas uma oval. 
 

Opção 1. 

 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO PARA PARTICIPAR 

DA       PESQUISA 

Estou ciente de que minha privacidade será respeitada, ou seja, meu nome ou qualquer 

outro dado ou elemento que possa, de qualquer forma, me identificar, será mantido em 
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sigilo. Afirmo que aceitei participar por minha própria vontade, sem receber qualquer 

incentivo financeiro ou ter qualquer ônus e com a finalidade exclusiva de colaborar para a 

pesquisa. Autorizo a pesquisadora utilizar as informações aqui fornecidas por mim única e 

exclusivamente para fins acadêmicos/científicos. 

2. Tendo lido o termo de consentimento livre e esclarecido você concorda 

em participar da pesquisa respondendo as questões que seguem? * 

Marcar apenas um oval 

Sim 

Não  

 

RESPONDA AS QUESTÕES A SEGUIR COM BASE EM SUAS CARACTERÍSTICAS 

PESSOAIS 

 

3. Qual é a sua idade? * 

 

Marcar apenas uma oval 

Até 20 anos  

Entre 20 e 24 anos 

Entre 25 e 30 anos  

Acima de 30 anos 

 

4. Sexo * 

 

Marcar apenas um oval 

Feminino  

Masculino 
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5. Qual é a renda sua renda familiar mensal? * 

 

Marcar apenas um oval 

Até 1 salário mínimo (R$1.045,00) 

Entre 1 e 3 salários mínimos (Entre R$1.046,00 e R$3.135,00) 

Entre 3 e 5 salários mínimos (Entre R$3.136,00 e R$5.225,00)  

Acima de 5 salários mínimos 

 

6. Qual Curso você está fazendo? * 

 

Marcar apenas um oval 

Administração 

Ciências Contábeis 

Outro 

 

7. Em qual destas instituições de ensino você estuda? * 

 

Marcar apenas uma oval. 

Universidade Federal de Juiz de Fora 

(UFJF.GV)  

Faculdade Presidente Antônio Carlos 

(UNIPAC.GV)  

Outra da rede Privada 
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8. Em que período em sua graduação você se encontra? * 

 

Marcar apenas um oval 

Entre 1° e 3° período 

Entre 4° e 6 ° período  

7° período em diante 

 

 

9. Atualmente você... 

 

Marcar apenas um oval 

 

Só estuda 

Estuda e faz estágio 

Estuda e trabalha 

Estuda e é dono(a) de um negócio próprio 

 

No médio e longo prazo, considerando todas as vantagens e desvantagens (econômicas, 

pessoais, profissionais etc) o quão atraído você se sente em relação a cada uma das opções de 

carreira a seguir 

 

10. Trabalho assalariado no setor público * 

 

Marcar apenas um oval  

1 2 3 4 5 

 

Nada atraído        C      Muito atraído
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11. Trabalho assalariado em grandes/médias empresas no setor privado * 

 

Marcar apenas um oval  

1 2 3 4 5 

 

Nada atraído        C      Muito atraído 

 

12. Trabalho assalariado em pequenas empresas no setor privado * 

 

Marcar apenas um oval  

1 2 3 4 5 

 

Nada atraído        C      Muito atraído 

 

13. Empreendedor (empresário) – negócio próprio 

Marcar apenas um oval  

1 2 3 4 5 

 

Nada atraído        C      Muito atraído 

 

COM RELAÇÃO A FAMÍLIA E AMIGOS... 

 

14. Alguém em sua família (pai, mãe, tio, tia, irmão) tem um negócio próprio? * 
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Marcar apenas um oval 

Sim 

Não 

 

15. Alguém em sua família (pai, mãe, tio, tia, irmão) já teve um negócio próprio e 

não tem mais? * 

Marcar apenas um oval 

 Sim 

 Não 

 

16. Você cresceu "vendo de perto" alguém em sua família (pai, mãe, tio, tia, irmão) 

tocando um negócio próprio? * 

Marcar apenas um oval 

 Sim 

 Não 

 

17. Você conversa com a sua família ou amigos sobre ideias e possibilidades 

de montar um negócio próprio. * 

 

Marcar apenas um oval 

Sim 

Não 

 

18. Você já considerou seriamente a possibilidade de montar um negócio próprio? 

[1 – não,nunca o fiz até 5 – sim, penso nisso todo dia] * 

 

Marcar apenas um oval  
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1 2 3 4 5 

 

Nunca considerei essa possibilidade      Penso nisso todo 

dia 

 

 

INDIQUE O SEU GRAU DE CONCORDÂNCIA COM CADA UMA DAS AFIRMATIVAS 

A SEGUIR 

 

19. Começar um negócio próprio e mantê-lo funcionando seria algo fácil para mim.* 

Marcar apenas um oval  

1 2 3 4 5 

 

Discordo totalmente       Concordo Totalmente

 

 

20. Uma carreira como empreendedor é atraente para mim. * 

Marcar apenas um oval  

1 2 3 4 5 

 

Discordo totalmente       Concordo Totalmente

 

 

21. Se eu decidisse montar um negócio próprio, meus amigos aprovariam 

minha decisão. * 
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Marcar apenas um oval  

1 2 3 4 5 

 

Discordo totalmente       Concordo Totalmente

 

 

22. Eu estou pronto para fazer qualquer coisa para ser um empreendedor. * 

 

Marcar apenas um oval  

1 2 3 4 5 

 

Discordo totalmente       Concordo Totalmente

 

 

 

23. Estou preparado para começar um negócio que seja viável. * 

 

Marcar apenas um oval  

1 2 3 4 5 

 

Discordo totalmente       Concordo Totalmente

 

 

24. No meu ciclo mais próximo de convivência (parentes, amigos, colegas) 

há bastante gente que não acha uma boa ideia montar um negócio próprio. 

* 
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Marcar apenas um oval  

1 2 3 4 5 

 

Discordo totalmente       Concordo Totalmente

 

 

25. Eu estou disposto a fazer todo o esforço necessário para iniciar e manter meu 

próprio negócio. * 

 

Marcar apenas um oval  

1 2 3 4 5 

 

Discordo totalmente       Concordo Totalmente

 

 

 

 

26. Acredito que sou capaz de gerenciar o processo de criação de um novo 

negócio. * 

 

Marcar apenas um oval  

1 2 3 4 5 

 

Discordo totalmente       Concordo Totalmente
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27. Tenho muita pouca vontade de começar um negócio próprio algum dia. * 

 

Marcar apenas um oval  

1 2 3 4 5 

 

Discordo totalmente       Concordo Totalmente

 

 

28. Se eu decidisse montar um negócio próprio, minha família (pais, irmãos, tios, 

tias, esposa,marido, filhos etc) aprovaria minha decisão. * 

 

Marcar apenas um oval  

1 2 3 4 5 

 

Discordo totalmente       Concordo Totalmente

 

 

29. Eu tenho pensado seriamente em começar um negócio próprio. * 

 

Marcar apenas um oval  

1 2 3 4 5 

 

Discordo totalmente       Concordo Totalmente

 

30.  Se eu tivesse a oportunidade e os recursos, eu adoraria começar um novo negócio 

próprio. * 
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Marcar apenas um oval  

1 2 3 4 5 

 

Discordo totalmente       Concordo Totalmente

 

 

31. Creio que seria muito difícil para mim desenvolver uma ideia de um 

novo negócio. * 

 

Marcar apenas um oval  

1 2 3 4 5 

 

Discordo totalmente       Concordo Totalmente

 

 

32. Se eu decidisse montar um negócio próprio, meus colegas (no trabalho, 

na universidade) aprovariam minha decisão. * 

 

Marcar apenas um oval  

1 2 3 4 5 

 

Discordo totalmente       Concordo Totalmente

 

 

33. Diante de diferentes opções de carreira, eu preferiria ser um empreendedor. * 

 

Marcar apenas um oval  
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1 2 3 4 5 

 

Discordo totalmente       Concordo Totalmente

 

34. Eu estou determinado a montar um negócio próprio no futuro. * 

 

Marcar apenas um oval  

1 2 3 4 5 

 

Discordo totalmente       Concordo Totalmente

 

 

35. Se eu tentasse começar um negócio, eu teria uma grande chance de ser bem- 

sucedido. * 

 

Marcar apenas um oval  

1 2 3 4 5 

 

Discordo totalmente       Concordo Totalmente

 

 

36. Ser um empreendedor me traria grande satisfação pessoal. * 

 

Marcar apenas um oval  

1 2 3 4 5 
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Discordo totalmente       Concordo Totalmente

 

 

37. Eu sei como desenvolver um projeto de um novo negócio. * 

 

Marcar apenas um oval  

1 2 3 4 5 

 

Discordo totalmente       Concordo Totalmente

 

 

 

38. Meu objetivo profissional é ser um empreendedor. * 

 

Marcar apenas um oval  

1 2 3 4 5 

 

Discordo totalmente       Concordo Totalmente

 

 

39. Para mim, a opção por ser um empreendedor traz mais vantagens do que 

desvantagens. * 

 

Marcar apenas um oval  

1 2 3 4 5 
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Discordo totalmente       Concordo Totalmente

 

 

40. Eu tenho a firme intenção de um dia começar um negócio próprio. * 

 

Marcar apenas um oval  

1 2 3 4 5 

 

Discordo totalmente       Concordo Totalmente

 

 

41. Eu conheço os detalhes práticos necessários para começar um negócio. * 

 

Marcar apenas um oval  

1 2 3 4 5 

 

Discordo totalmente       Concordo Totalmente

 

 

 

42. Ter um negócio próprio não vale a pena - dá muito trabalho e pouco retorno. * 

 

Marcar apenas um oval  

1 2 3 4 5 

 

Discordo totalmente       Concordo Totalmente

 



74 
 
 

 

 

 

 

 

 

43. Há um clima favorável para se tornar empreendedor em minha instituição de 

ensino. * 

 

Marcar apenas um oval  

1 2 3 4 5 

 

Discordo totalmente       Concordo Totalmente

 

 

44. Em minha instituição de ensino, os estudantes são estimulados a se envolver 

em atividades empreendedoras. * 

 

Marcar apenas um oval  

1 2 3 4 5 

 

Discordo totalmente       Concordo Totalmente

 

45. As disciplinas que venho cursando e as atividades que venho desenvolvendo na 

universidade ampliaram minha compreensão das ações que alguém tem que 

realizar para iniciar um negócio. * 

 

Marcar apenas um oval  

1 2 3 4 5 

 

Discordo totalmente       Concordo Totalmente
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46. As disciplinas que venho cursando e as atividades que venho desenvolvendo na 

universidade aperfeiçoaram minhas habilidades de gestão para iniciar um 

negócio. * 

 

Marcar apenas um oval  

1 2 3 4 5 

 

Discordo totalmente       Concordo Totalmente

 

 

47. As disciplinas que venho cursando e as atividades que venho desenvolvendo na 

universidade aperfeiçoaram minha habilidade para identificar oportunidades. * 

 

Marcar apenas um oval  

1 2 3 4 5 

 

Discordo totalmente       Concordo Totalmente

 

 

48. Considero que começar um negócio próprio é algo muito arriscado. * 

 

Marcar apenas um oval  

1 2 3 4 5 

 

Discordo totalmente       Concordo Totalmente
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49. Se um dia decidir montar meu próprio negócio eu o farei para... Ganhar muito 

dinheiro. * 

 

Marcar apenas um oval  

1 2 3 4 5 

 

Discordo totalmente       Concordo Totalmente

 

 

50. Se um dia decidir montar meu próprio negócio eu o farei para... Resolver um 

problema específico para um grupo de pessoas com as quais eu me identifico 

muito (amigos,colegas, comunidade, família etc). * 

 

Marcar apenas um oval  

1 2 3 4 5 

 

Discordo totalmente       Concordo Totalmente

 

 

51. Se um dia decidir montar meu próprio negócio eu o farei para... Ser uma pessoa 

de sucesso. * 

 

Marcar apenas um oval  

1 2 3 4 5 

 



77 
 
 

 

 

 

 

 

Discordo totalmente       Concordo Totalmente

 

52. Se um dia decidir montar meu próprio negócio eu o farei para... Resolver um 

problema social que as empresas privadas normalmente não conseguem tratar 

(por exemplo: injustiça social, proteção do meio ambiente etc). * 

 

Marcar apenas um oval  

1 2 3 4 5 

 

Discordo totalmente       Concordo Totalmente

 

 

 

53. Se um dia decidir montar meu próprio negócio eu o farei para... Minha 

auto realização pessoal. * 

 

Marcar apenas um oval  

1 2 3 4 5 

 

Discordo totalmente       Concordo Totalmente

 

54. Se um dia decidir montar meu próprio negócio eu o farei para... Ser meu próprio chefe 

* 

 

Marcar apenas um oval  

1 2 3 4 5 
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Discordo totalmente       Concordo Totalmente

 

55. Se um dia decidir montar meu próprio negócio eu o farei para... Para fazer as 

coisas do meu jeito. * 

 

Marcar apenas um oval  

1 2 3 4 5 

 

Discordo totalmente       Concordo Totalmente

 

 

56. Se um dia decidir montar meu próprio negócio eu o farei para... 

Ter reconhecimento e prestígio social. * 

 

Marcar apenas um oval  

1 2 3 4 5 

 

Discordo totalmente       Concordo Totalmente

 

 

57. Se um dia decidir montar meu próprio negócio eu o farei para... Manter 

uma tradição de família. * 

 

Marcar apenas um oval  

1 2 3 4 5 
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Discordo totalmente       Concordo Totalmente

 

 

58. Se um dia decidir montar meu próprio negócio eu o farei para... Não depender 

de ninguém. * 

 

Marcar apenas um oval  

1 2 3 4 5 

 

Discordo totalmente       Concordo Totalmente

 

59. Se um dia decidir montar meu próprio negócio eu o farei por necessidade... 

Porque não tive outra opção. * 

 

Marcar apenas um oval  

1 2 3 4 5 

 

Discordo totalmente       Concordo Totalmente

 

 

MUITO, MUITÍSSIMO OBRIGADA POR SUA PARTICIPAÇÃO!! 

 

 

 

 


